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Leht.toni d la Hhe-rír ^lirnciU le* hommes. íjfi pa- 
*•6556 et fcsclavnge deínásenl tout. ****' 

1 #(BEAU.SOnRC.) 

Suhscrtve-se para esla Folha á í?^dGO reis f)o-~ 
trimestre: que sakirá ás leyças, quintas, e sal)* 
Lados. m 

Porto Alegre 1834: Na Typograimiia R.io~(*rannense : í ARGQ 

INTERIOR 

/ 

Resposta do abaixo assignado á ffhcildçno', que (fie 
derigirao' os Benetnerilos ÜJjlciaes G. JV. da Vdia 
de «S*. Francisco de Paulo ^ inseriu- no RECüPI- 
FM DOR LIBFfíA L, jV0 225. • / 
SeiiNÍvel no vos>o g^noroso c palriolico compni" 

<Amenlo , eu cordialmente vo? rendo o- devido? a- 
^radecimenlos , e entu-n^ta {)ela Revolnç n»' de 7 
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   —' - - ^  iH. 
de Al>ril en me lison^eio por ver nli-tados sob ns 
DUndeirríS da Libetdade tao' dignos ipiao* briosos 
fTornpanheiroíi: Como vos estou convencido, de ipie # 

a Liberdade lena progi^dido síí as i^et? tivessem 
0 vigor preciso para humithar a liga hl)oiio cara* 
nviruana , que rn fita Cidade pcrlí nde ía/.er retro» 
gradar a Nacionalidadt!, desenvolvida no sempre 
Glorioso 7 de Abril, para esses tempos ferrenhos, 
em que os i-Ira-ib nos íremiao* ao eó nome de cor- 
Ioptas auetoridane^, cujas Leis erao' o capiicho, o 
potronalo, a venalidade, ea injustiça. Poremos 

fiiqticloé» encravo» do absolutismo erti vio' Iramao' 
r.íoitra a Liberdade , ella ó a parlillm dos filhos de 
Arnerica , (pie ja mais consentirão' na escravidão' 
de sua Pátrio , na reentronisaçao' do Nem bragan- 
1 i:1o, a qual terá efleito , quando o Brasil emvolto 
em rumas, e juncado de cadáveres, a presentar o 
nielíincnlico quadro de seu total aniquilamcnlo. Sim 
briosos'CidíKlfto^s Officiaes , os solb im.enlos e sa- 
crifícios a prol da Liberdade da P.itria sao' nidis- 
peiisaveis. Roma nao* teria stdo a Capital do mun- 
do senão' tivesse produsid.i os Brutos, o^Camillos, 
os Scipio^s, os Fabios, os Cincinatos &c.: aStw-sa 
e a Holanda nao' representariao' tao brilhante fi- 
gura na Historia das Naçoens, sem o (Jenodo cora- 
gem , e patriotismo dos príncipe? d Orange , c do- 
Guilhermes Tell: o Nort-AAicrica nao' seria hoje 
o Paiz clássico da Liberdad<v n''10' fosse a f>aír'a 

dos Wasingtons, dos Franklins ázc.: o Brasil fim 
íiao' serd livre sem que seus filhos expondo-se aos 
perigos , e fasendo os maiores esforços, imitem as 
virtudes e patriotismo destes magnânimos ddícnso- 
t-oc rlíi T .ibpr/lnrlp • cA A -«r<-,rP ílu T .1 — res da Liberdade : eó d'este modo a Arvore da Li 
berdade florescerá, regada com o jmmundo sangue 
dos retrógrados, e a Patria ficará livre de seus tra» 
roíia insidias, e flialdadee. Taes sao' honrados Ci- 

Li 

0 d a d« aü_'- Oíliciacs'o? -enlin-.nit^Vj" ..ne animao' 
e om qinnilo viver «tunpre terei a i^tona de ser vos- 

bojn<epar;«vePcomv«anlierio' vosso amigo, e vosso • « # • 
compatriota. 

Üihauo Josc Ãlontcirtf de. Araújo c fruta. 

'renentf^^oronfd. ComriTa^jimUe do 
Bwt^rtao^., Gualdas ^acion^cs^ 
desb>^ida de. 

QliDEM i)Ü THESOURO PUBLICO. 

Aritonio Pinto ÇJiichorro da Gama, Prcsu< 
.dente iiitcriiK) do Tribunal ^^Thezourn 
lilicn Niicional, em coufü^lTridade ^Itv^elibe. 
raçao' tomada cm do'T:^l?miwSsn. 
bre officio do Presjidoye diÇ" Provinha do 
Rio Grande do SnLel» 10 dc* Mai*ouilimp 
sub N0. 4; autoritavliispGCtor tia Tliezou- 
rarui tia uie.-iua Prõviuftia paia fazer a des. 
peza necessária com os Guarubs orcoisog 
para o expediente da Meza dc Diversag 
Rendas da Villa de XS. José de Norte. The^ 
zouro Publico Nacional cm 23 de Junho dy 
1831.,— Antonio Pinto Ghichorro da Gama, 
— Cumpra-se, c registe-se. Porto Alegre 28 
dc Julho dc 1831. — Mello, —- Esta coufor, 
me, Amofiio José Pedrozo. . 

s 

Para que o Publico possa, sem^a menor duv 
avaliar a crassa estupidez do Juiz de í^az Lafen.^, 
& Companhia: se dá publicidade a seguinte còrres'* 
pondencia. 

lllm. Snr. —^ Convém a bem do Serviço Publico, 
que V, S. me mande dizer á ordem de quem os 
Guardas N*tcionaes • Remualdo Luiz de Menezes, 
(Seleiro), José Custodio Alves de Souza, Eleuterio 
(Sapateiro), Francisco José Dias (Carpinteiro), e 
Antonio José Rodrigues, fardados, e armados, forao1 

da meia noite para huma^hora do dia 9 para o dia 1* 
do cçn^jjjte, cercar a Casa do Cidadao1 Joso' José 



cfej^seita?, morador nest^ Districto ; e ^omo eu nao' 
desse tal ordem ; por i«ôa4 requezito úr V. S. a so- 

^^"'bredita d c'araçao'# Deos Guarde a V. S. Porto 
Alegre Io d»- Novembro de 1834. ll:m. Sr. Co- 
icr»el i liendozio J«»V'C da Silva, OoinmafViante Su- 
péiior o > iJ-iialhao' de Guardas Nacioirac^ ^ !\]a- 
ri->ei I;t*''*<ardo Corrêa de Lacerda, Juiz dè P.a/. do 

T i)i;triclc Cidade.—^ Lsia conforme,- Fon- 
toura. 

ílm. Snr' —^ Q7^» S, satisfazer n doclaia- 
ça:.; que con-ta cio OIIicím junlo <lo Juiz de Paz do 
1 D.-tricto desJa (.nlade, e,paiticipai-lhe do rr* 
foliada,! pois a V. S. lhe cornpeite como Comrnare 
danle (íe Legião', e nao' n num. Deos Guarde a V. 
S. Porto A!t'gre I l d(.'"sovemluo de 1834. ^—lilm. 
»Si»r. 1] binuo Jo>é Carneiro cia Fonlmira, Corí>nel, 
í Inje de F^ei^iao' de Guardas Nacionaes —^ l íieo- 
no-n» Jose d ^nva; Cori pel, Coinmandanle Supe; 
nor das GnarJh J^^mnaes. Fslá conforme, Fon- 
4 " i.c v ^r>', loura. 

'e 
lilm. Snr. — A cncl:i rnamento so nflorece 

líiotno, paru me (Irr^ir a V. S. òíli«ialmvn 
« n. qat rii deva atlríbuir a causa 
do iíici.. o seu encomodo. 

fiiciusa jícliaríi copio iloV)fIicio (pio nc;orn 
r.iosmo ac/l>o de rccclu^; dj^Jim. Pnr. Com- 
luamianiê Superior, e bomfiVsiiu copia do 
cp/c o Juiz da Faz do Iu L)istrirto dirigro no 
rueshio Sr, a visita cl.os quaes ny responderá 

^3 . S. exclarecendo, (piai o motivo de hmn at- 
^ (eutado seinduante^ (pie eu inda me uao' pos* 

so persuadir () efíeilo tal (jual o ines- 
^ ruo Juh: de Paz mauiiesta ; mas como tudo 

' podu^Vsceder, p^irui^almoiilcquando se o 
hra p iw ipitadamei»t (/ibí i ka n d o assim ao rc^-- 
u ásAuilioridadesc-c^jLituiclas; por tanto 

- Jlie ordeno que seiíi devíora me informe 
quanto oceorro. S^^o-^Gnarde a V. S. Quar- 
h \ dc/ Chefie dc Legião^ II de-Novembro 
1 o.'M.— Bibiano Jo>e Carneiro da Foutou- 
v i. Coronol-Cheílb.— íllnu Sr. Tenente Co- 
ronel, Cominandanto do Ba(alhao\, Silvano 
Josc Monteiro .do Araújo e l^ula. 

Illm. Snr. —^ Satisfasendo o dctornunndo 
por V. S. em oíjicio d'ontem, a pedido do 
Juiz de Paz Laperda, respondo, (pie ig^ioro 
qtl nos os Gúardgs IsTacionaos que prativ a- 

attontadè ponderado pelo diloMniz 
.c i e, nao' sendo cn responsável pela 

conductndos mesmos, (juando dispersos poi 
suas casas, ou orriprogados em diflorent.es 
servissos sob conimando , ordens, &c. &c.. 
«Toutras aucloiidades; éclaro querer o dito 

.juiz, fiue eu esclurecendo-o sobre seriiilhan- 
to objecto, prehencha o lugar de Inspector 

<lc Quarteirão', reduzindo acim azero o 
proprietário respectivo; e acomulando-mc 

O-ALEGREN-SE. 

a fazercB, contra as Leis que regulaò' a Gu- 
arda Nacional do Brasil,' depois da regene- 
ração' do sempre memoVovel 7 do Abril de. 
IS.U. Dlíos Guarde a V. S. Porto Alegro, 12 
de Novembro dc J834. — Illm. Snr, Coronel 
GbefFe de Legião'. i3vbiauo José Carneiro 
da Fontoura. — Silvam» José Monteiro de- 
Araújo c Paula, Tenente Caron l.Coinman- 

. d a 11 te <lo Batalbao' dos Guardas Nacionacs 
desta Cidade. 

Illm. Snr. — Os felises neontreiméntos do- 
mem» ravcl dia 7 dc Abril de que V. S. faz 
menção' no seu ofiicio em resposta ao : 

ordcnando-llieílesse esclarecimentos soljro 
a conducta das praças do Batalbao' de seu^. 
Commando, a respeito de qtfsiii se funda a 
requisição'do Juiz de Paz do 1» Districto, 
n- o' desobrigao' ao subdito de cumprir com 
as ordens qiie lhe suo' dirigidas por ioiritiina 
Authoridadt!; portanto certo na sua iiruo- 
rancia passo a insinuar-lhe o que em taí ca- 
so deve fazer, sem (pio lhe íique o receio dc 
entrar nas attribniçoens d<í Inspector (Io 
Quarteirão : mande \ . S. rir á sua presen. 
Ça os indivíduos nomeados na copia (pie se- 
gunda vez lho envio, proceda sobre as 
vuas conduclas, imparciavcd exame, c do0 

que resultar participe officialmente, como 
deve. DeosGnarde a V. S. Quartel do Cheílc 
dc Legião', 12 de Novembro de líiot. r_ 
Belpano José Carneiro da Fontoura, Coro- 
nel, Chefe de Legião' — Illm. snr. Tenente 
Coronel, Comniaiulante do Batalhao', silva- 
no Jo. é Monteiro de Araújo c Paula. 

■ '"."Q?"/ ^ Ç^mprin.lo-me rosponder ao OÍG- r.o de \ . S. dactailo de 12 do prezem,-; devo nri- ' 
'ue.ro ponderar a V. S., q».e eu nao' nu-morci a 
mcsqiiecida R. volnçao' de 7 de Abril de 18.51 p ,-i 
icobertar a falta que V. S. ajuizou . e .-usevera se'r 

( or ignoranna , cuja nao' «-i de que parte exi-tc • 
por que fomlo a Lei de 13 de Agosto de 183! di ' 
cutida pela Representação' Nacional, e sane cio na^ 

P6'"1 0Í er Executivo depois da queda do Uran- 
ao do Brasil, o ex-imperador; seríi crime , ou i,r. 
iioraucia memorar a Época feliz donde emamn. 
ama tao sa atar iastituiçao'? Cre.o que ninguém 
-eado Brasileiro livie, se abalaaçarn pela afirmaii-' 
va: logo, na o ha rvndo disposição' alguma nas Leis 
que regulao a Guarda Nacional do Braul, que de- 
termine a..-- Commandantes dos Corpos o suornini- 
Irarem a Jmzesde Paz. <Vpoimentos, por motivos 
Çl olli-aça as Leis, prgt;ô.'da pollos G.dadao's pe!- 
(enciveiê -o Cominando d'aq(1elles; nao' devo afro, 
xar nn descer da di^nidndn r • 
olferece um tao' honorifico eneor l'C.l,a,"ente lü(í 

etn vistas o sagrado Ditame dò f0-' n" S!em()re 
do i3rasil livre. drt. 179 § ^''"damíntal 
dao' pode ser obrigado a fazer 1 . lum Czr/a- 
gumucoisa, sc mo'm ^ 

V 
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preciosa garantia, deixo de satisfazer o i Ilegal 
íjedido do Juiz^de Paz Lacerda ; em quanto nao' for 

nvencido legalmente. Deos Guarde a«V. S. Por- 
Alegre, 13 de Novembro de 1834. Illm. Snr. 

orouel (Je Fjegiao', Behiano José Cnrneiwo da Fon- 
ura. Silvano José ÍVionteiro de Araújo e Paula, 
enerute Coronel, Commandante do Batalhao' das 

Guardas Nacionaes desta Cidade. 

O 

m — 
José Gonaalves Lepcs Ferrugem, Collec- 

'lor t);! Décima dos Prédios Urbanos desta 
TCl%lc, f iz ^abcr aos Si]rs.#Pro[)rií tarios 

^01^ no 1 de Dezembro p. facturo, prihci. 
f>ia os trinta dias do Cobrança do segundo , • r> 
bemestre do corrente aiiiio,á boca duc.Qflfre, 
Íta iVJfsa de Diversas Rendas desta Cidade, 
desde as nove horas da manha' até as duas 
da tarde: Assim mais na mcsma^occasiao^ 
receberá a imposição' da Taxa íobrc o- Es- 
crav< s ; pelo que previne aos Siirs. Collec- 
lados,para qne hajao' do satisfazer estos Su- 
postos, no tempo acima mencionado, mar- 
cado pela Lei ? e desta forma evitarem •> 
constrangimento determinado pela mesma 
Lei p ira os omissos. E para conslar, man- 
deirViín,\-..r o presente nos lugares mais pú- 
blicos desta Cidade, o publicar pela Impren- 
sa, afim de nao' allogarem ignorância. E cu 
Antonio J-oatjttim de ( arvalho , Es(MÍvao\. 
(pie o escrevi. Pu: to Alegre, 20 de Novfcm- 
bro de 1834. 

Jo.sé Goma/v,., J^pfs Ferrugem. 

•       *  

CORRESPONDÊNCIA. 

Sar. 

I-Xou convencido de q.,0 é a^mnahulo ferviço 

feito a Sociedade o patentear o- vicio.* daquelles dc 
ccui meir.broí que lhe W nocivos, e, qoc cncul.e,^ 
(o- ainda maior dainno lltt? poderão' causar; » é fin- 
dado em taes principios. qiie apresento ao Publico 
os documentos abaixo transcriptog, que dao'uma 
justa idéia do oplimocaracter do Adoptivo José An- 
tônio du Silva V'iega. Kci oinineiido ao Leitor toda* 
a aUenÇao' na leitura dos documentos. 

_ -Seu Patrício 
0"o' Vdlanova. 

Illm. Snr. Dr. J""55 de DireitoClo Civel. = Diz 
João' Francisco \ >' 'inov''. (pie a bem de sua justi- 
ça lhe fiz preciso. q"e nCscrivao' Silva." revendo 
os autos de L'|^

c ?n"..[^"v,02 Joí;é Antonio da Sil- 
va Veigas, a 0. Joaq "fiaria de Jesus, Viuva, 
c mais Herdeiro do finado João' üaplista Fran- 
•Co, lhe de por certidão de verbom oiFverbom , a 
eonía com que o Supphcado Vei^s formou 0 (lito 

U\Mo,e que com o memio olTcfeceo cm Jaizo; 

assim maisf a vista da certidão' do Óbito do íinaJo 
Franco, lhe certifique o dia, mez. eanno em que oJ 
mesmo f;|l('ceo, para o que —• ('ede a \r. se dig- 
ne assir^o mandar. — E. R. M. — Como requer. 
Porto Inegre, 12 de Novembro de \ Arauio 
FraiípT). J 

Wnnoel Jo-c dtí Santa b^rr^ ao' interino 
do Jui/o de Direito do Ctfcl nesta (Jtd.i.ie de Nos- 
sa Senhora Madre de Deofe de Porto AleRio, e ,-eii 

1 Termo &c. Certifico que revendo os autos mencio- 
nados na petição' retro ; nelles a folhas tre/C se 
acha a conta pedida, pelo Slipplicajnte, por certi- 
dão', do qual o seu íheor hc da forma modo e ma- 
neira «eguint? — A herança d«^ falecido João' Bap- 
tisla Fr.'inc(i,*e Josc Antonio da Si va 'n * ij^a ; Deve 

^^iíi^tDcseíete *— 
. Tfi-y. mil e 
m íJi} m para 

— Mil oito centos e trinO 
Dinheno qne pedio por emnr 
(piarenta ~ Novembro — tefe     >14 r..llV 
| a^ar .tornaes das casas que estava editirado novas, 
vi .te e oilo rnil rei- — M i oito (t nU - e^irinta e 
do ^ ® Abiil —^ |,)( is —— Idem , lilc m , 1 
mil iei? — Junho — Üesesse(e%— leein !;lcii|M^ru 
de/eseig mil reis — Agosto — vinte e ^ete Idern, 

l«!« m ; th ze mi^c oito centos rei-V - Seh iw 
l.,o — Ticze — Idiji»! pifci SC 11n(;ir rb, \,f, molc^ 
tia e-tnulo doeíiilei mímí.ha casa ; m rsenta.mil relT 
— Outubro — De/tílo —• Ide m, Idêm, Idr m, vin- 
te e dois mil nov^er nlo- e sessenta u i- — Nuvem- 

'hr». — ( inco^—Vloní, Idem. Idrm; vinU; e cinco 
mi! reis •— h)r/j rrmio — Quatorze — Id» m Jdr mt 

•idern* importe d»' quatro e meio Cova ,.- dv 
t^ul lenete, sete mil n i- 
'dnmlo.- reis — Muma pissa íii 
mil reis — Mum ( hape» rino ;fi it' mil  Eeu 
f t:ços para maW, qi air. olii o 
quatro c:< nío- reis — ScisditiTpaia ç> pe-ros^.Mi^, 
tr cen'i('- ; cjOLtro iij^íusentos rei- — Humã 
du/i^ do meias rmtaJ 8Ç liqho ^ Seis mil e quatro 
certos^reis — Quatro rovte.t* de^vrtao' para C- 
•li', mi! duzentos e oitenta rei?; cinco mil cent'^ 

vn,ie reis >,nir <1,^, _ Dmheuó qne i edio lhe 
Mtpn-se n» occasiAo' que^-tava doen te na Sant i 

— trinta mil ms z=: Mil oito centos e trinta ti- 
lr(!/ — Vinte e cinco — Jdcm que na- 

i a ..anda Ca/a do sen tratamento e ruraüvo- 
quarenta é do^ mil dn/eiitos e quarenta n is^ R, s 
Ire/cntos e dezoito nril seis centos e ses^ta * 

.folha,"!""10 f*"' ^ tolhas sçg?enla wiçn dos mrncioin.dos auto* w 
ttcha a ceitidao' do Olufr» dn fir. i., . i n 

. assana pelo faror'1^ • ^ 1,1 ' ■ 
la (;i(l;,cio- 0 Reverendo Conego Tbomé Luiz 

panno 
11H Imil e qi]|. 

rua \ejço Cios mencionados auto* cp 
'Cba a ceitidao" do Oi,,to do finado J.vo' P, 

''--..l; ,..-1.. IWw •!, ; 1|;„ 

S.,r-. / ' 0 Votos» '11.on.6 Uip. ,r 
(o T ' ■ n q"aJ ct,"idi'0' c«"sla haver lendo o dV 
i:Ír «;'•««. Frawco oo. ^ ^ zrmbro de mil oilo centos e trinta e doí O 
«fendo con,,,,dos ,„(,l,cioll,ldof g"-® 

n iire-ent» Ce 1°^'i"'"' bem " f"'melllc I1»"" 
retro do n Cer>lao ■ c Vov v.rtude do Despacho retro do Doutor Juiz de Direito do Cível RI S 

eM^prhicimT ',roferido ''^iÇao* onde P . P ^ a l"11' vai por mim escripta c assi"- 

Deôs de Po ?U\]àe (,e Noss». Senhora Rfadre de 
Frdm A J Capital da Província de Sao' ro do Rio G/ande do Sul, aos Irezc dias do mez 

T 

/ 



^ ui. ' 

■ o eIiioNPorto-alegsense, a 

de Í^vembío do nnno do Nascimento c^i Nosso Se- 
ítbor Jesus Christo de mil oito centos e trinta e 
quatro aimos. E eu#Manoel José de Santa Izabel, 
Ê?crivao% (]ne sirvo no impedimento dolte^poctivo 
qne a e^rcvi, e assignei. Manoel Jos^!n Santa 
J-^beb 

^ i x 

, AlfSNdega. 

b* 
34 
3«> 

4 

Gcneros despachados na dífandepa desta Cidade 
dias G, 7, f Io de Sfuxevniro de 1834. 

Manoel José Vieira Lima &: Comp. 
Q lintae? de ferto c nveiguinha. • 
( ;^tiçaes de Latao*. • 
Lares cardas- % 

# 

L-g^nhip^iarn cassa, * 
Uuzi •ís de Mola. 

Dai G de* Novembro. # 

An'omo Feireira de Oliveira, 
ipas de Vinagre. • • 
linis de Vinho. 

^ João' L. Rofllio. 
]50 Banidas de Farinha. ^ 

7 dr^f.r^Ttihro. 
loao Eduardo Lopes ida Fonseca 

nus 

 r _ 
essas de cassa® de forro. 

"5 ditas de Ropao'. • 
Ribeiro & #Pereii/. 

1 ( 8 Libras de Rape. 
27o Possas de Cíntr»®. 

dii 

ditas 
^9 dif ; 

corta. 

d( butinn 
de j de L 

ditas da 
nrm 

hãies de# Toinju 
Lenços ditos 

V 

3o Cortes dc Vestidos vhfXV®?a. 

j \ 4 ^Bc-í iiardo Vergues A O 
Arroba de VeTFks de Sebo. 

Lu;z Ahrens. 
33 Raos de Jacarandà. # 

Dm I o de Novembro. 
Trocatô Francisco Roxa Pimenta. 

38 Gigos com Louça,' 
U. Fraeb. 

16 Libras dp pelo de Lebie. 
2° .Arrobas de Pnpelaoh 

5 Libras de Linhas cruas, 
ditas dÇGomalaca. 

Lambique de cobre. 
2^3 Charutos. 
13 Resinas de Papel de Embrulho. 
24 Puzias de PeÜes de Carneiro. Y 

2 Pares de cardas. 
4 Escovas ordinária, 

700 Agulhas. 
4^ Relojos ordinários de p.lo. 
40 Peseis de Galao' dc Seda. 
48 ditas de Pelúcia 

7 ditas de Paninhos de cor, 
4 Dúzias de Carneiras, 
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A N N U N C 1 O S. »' r, 
O abaixo nssignaclo, residente em Mon££ i 

Video, jJarticipa ao muito Respeitável Pt^ 
hlico da Provincia Continentina, que B \ '■ 
L., sçm consentimento do proprietário José 
Jacintho da Silva , do Rio de Janeiro, con^ 
dnzio hum escravo de nome Ignacio, idadò 
20 a mios, |)ouco mais ou menos, e no con-, 
tinente mudou-lhe o nome cm Manoel, Na-* 
cao' Moçambique: muito baixo, bexig^so»' 
tom huma vollida cm li^un olho, c líao' falia 
bem: que o Fai do annunoiantc comprou 
no vallongo, ^com outro de nome fjuií^du 
mesma Naçao'( Moçambique ), c no Rio 
Grande o dito escravo (buçal), disse que cn* 
Porto Aiehre liidia Snr. Mosso, e qne nno' 
sabia o nome: o dito B. A. L,., na mesma oc- 
cnsiao' conduzio mais dois escravos, sen dó 
buni do Depositário Geral, c logo sc lhe re- 
metteo : entregue o escravo aos Snrs. Antô- 
nio de e Araújo, da Villa de S. Joeé do 
N(*te do Rio Grande, ou a Felix Antonio 
Ramos, do sul: na Villa da Cachoeira a An- 
lonio JoihJ Deiúz: e no R o Parto, cnUcgue ao Sr.' 
'host Maria de Souza : alia? «e publicará o nome 
por extenço , qne as providencias e®t:io* ciadas na. 
data de hoje fazem pele mezes quando o escravo 
depaparecco . pello aviso da caria do mez de No- 
vembro do Pai, dirigida a Porto Alegre, suppondo 

.estar o annnnciante ainda ali. E-tá o Re?peitavel 
Ihiblico Fcieiue , que B. A. I j. nao pode ie vender o 
cíito escravo. Monte Video, 30 de M.pço 1833. 

José Jucvilho da Silva Filho. 

— Qti^m precisa do liuma Escrava Crioula^ 
corpoleaita e mossa, propia para serviço do 
casa e para quitandas na rua, procure "a 
loja de ferrageem frente ao ílotcl da Uniao\ 
qne so dara por commodo preço, Na mes- 
ma se vende pataco^s, c onças espanholas. 

— Vende-se hum relojo dc repetição', mui- 
to boa Fabrica, por preço commodo, quem 
o pertender dirija se a venda de Manoel 
Gonsalves Ferreira de Brito, rua dò Ponte, 
que achara com quem tratar. 

~ Quem qnizer compraa huma Chacara no Cami- 
nho Novo d^-ta Cidade, com casa de vivenda, de 
telha, parle delia vallada, e com todas arvores fni- 
tiferns dirija-?e a seu proprietário , Luiz Manoel 
Gomes, no beco dol^ordueiro, para tratarem. 

Freta-pe^para o Rio Grande, Rio de Janei- 
neiro, Bahia, ou [>ara outro qualquer porto 

a Escuna 24 de Outubro , outraora denominado S. 
José da Alegria : assim como vende.se a dita Escu- 
na: a quem convier qualquer das coisas falle a Ma- 
noel Marques Pereira Lima. 

Porto Alegre. Tt/pogrophia Ri^grandonse. 1S34» 


